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JUSTIFICATIVA

A intensificação dos eventos climáticos extremos tem 

impactado diretamente a saúde das populações, 

sobretudo em territórios vulneráveis 

No Brasil, em 2024, 1,17 milhão de crianças e 

adolescentes tiveram os estudos interrompidos, 

evidenciando os impactos das mudanças climáticas 

sobre direitos fundamentais como a educação e a 

saúde (UNICEF, 2025), além de diversos 

equipamentos de educação servirem de abrigo em 

episódios de tragédias climáticas.

O diagnóstico socioambiental da Unidade Básica de 

Saúde (UBS) Dom Angélico evidenciou a necessidade 

de fortalecer ações de adaptação climática alinhadas 

ao Programa Ambientes Verdes e Saudáveis (PAVS), 

à Agenda Municipal 2030 e à perspectiva de Uma Só 

Saúde.



OBJETIVO

Bem _estar está fundamentada 

no ODS 3 “Saúde e Bem-estar”, 

que promove a garantia de vida 

saudável e a promoção da 

saúde para todas idades  

Faça Sol ou chuva representa 

a adaptação e a resposta da 

comunidade aos impactos 

das mudanças climáticas, em 

consonância com o ODS 13

Bem-Estar, Faça Sol ou Chuva: 

UBS Dom Angélico em Ação!

UBS Dom Angélico em Ação destacada 

o compromisso da equipe e 

comunidade com a promoção da saúde 

no território, por meio de ações 

educativas e preventivas.

Fortalecer a capacidade adaptativa frente às mudanças climáticas do território da 

UBS Dom Angélico, por meio da atuação intersetorial entre saúde e educação.



METODOLOGIA

Capacitação das ACS, APA e membros do NUVIS-AB.

Realização de momentos educativos com objetivo de qualificar o corpo docente de cinco dos nove

equipamentos de educação do território, abordando temas como: Uma Só Saúde; distinção entre

tempo e clima; eventos climáticos extremos e seus impactos na saúde; papel das escolas na

adaptação a situações como alagamentos e deslizamentos; e o protagonismo do profissional da

educação na multiplicação da saúde ambiental junto a crianças, adolescentes e comunidade escolar.

Para avaliação do impacto das capacitações, aplicaram-se questionários antes e após as atividades,

possibilitando mensurar o avanço do conhecimento dos participantes.

Ampliação das ações educativas para a comunidade, com palestras e rodas de conversa em salas de

espera da UBS, grupos da unidade e espaços comunitários.

O monitoramento do projeto ocorreu mensalmente nas reuniões do Núcleo de Vigilância em Saúde (NUVIS),

com atualização da ferramenta de acompanhamento do PAVS e registro contínuo dos indicadores de impacto.



AÇÕES

100% da equipe de ACS e APA devidamente 

capacitados;

93% do corpo docente dos equipamentos do 

território capacitados;

661 pessoas do território alcançadas;

21 ações coletivas realizadas;



RESULTADOS

• Qualificar docentes de equipamentos de educação do território como 

multiplicadores de práticas de adaptação climática; 

• Promover momentos educativos em espaços comunitários, como salas de 

espera e grupos da Unidade Básica de Saúde (UBS); 

• Integrar ações educativas ao Programa Saúde na Escola (PSE); 

• Fortalecer a resiliência local diante de eventos climáticos extremos, 

ampliando a consciência comunitária sobre saúde ambiental.

Os questionários aplicados evidenciaram aumento expressivo 

do conhecimento sobre mudanças climáticas, saúde e o papel 

da comunidade escolar frente a eventos extremos, com média 

de acertos passando de 56% no pré-teste para 88,5% no pós-

teste, alcançando 100% de aproveitamento em uma das 

instituições.



RESULTADOS
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canal oficial

(qualitativo)

Seminário 

Hospitais 

Saudáveis 

(SHS)

edição nº 21 da 

Revista 

Científica 

Science 

(dez/2025)

Submissão ao 

COSEMS/SP 

2026



PROXIMOS PASSOS



Obrigado!
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